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TERESOPOLITANAS

Simulado I

Serviços Ação

Simulado II

A Semana Municipal de 
Trânsito de Teresópolis co-
meçou nesta quarta-feira 
(10), com o 1º Fórum de Mo-
bilidade, realizado na Câ-
mara Municipal. Na ocasião, 
foi lançada a campanha 
‘Micromobilidade Segura 
em Teresópolis’ e debatidos 
assuntos sobre o tema. O 
fórum contou com a pre-

sença de secretários, vere-
adores, representantes de 
conselhos municipais e de 
entidades, de alunos do 8º 
Ano da Escola M. Ginda Blo-
ch e de jovens integrantes 
do Novo Promaj Rotativo. 
Na ocasião, foram apresen-
tadas estatísticas de atendi-
mento da Polícia Rodoviária 
Federal.

A Defesa Civil Municipal 
de Teresópolis promove 
no próximo sábado, 13 de 
setembro, às 9h30, o Simu-
lado de Alerta de Chuvas 
na Comunidade da Coreia. 
A atividade faz parte das 
ações preventivas.

Além do simulado, os mo-
radores terão acesso a ser-
viços de saúde, como afe-
rição de pressão arterial, 
medição de glicose e aula 
funcional, incentivando o 
cuidado com o bem-estar 
da comunidade.

A ação conta com o apoio 
do Grupo de Radioamado-
res de Teresópolis (GRATE), 
Unifeso, e das Secretarias 
Municipais de assistência 
Social e Direitos Humanos, 
Esporte e Lazer, Meio Am-
biente e de Saúde. 

Durante o exercício, serão 
testados os procedimen-
tos: Toque das sirenes; 
Retirada das pessoas em 
segurança; Uso das rotas 
de fuga; Mobilização para 
os pontos de apoio e Teste 
de radioamador.

Prefeitura de Teresópolis

Melhorias na mobilidade e impacto é levantado  

1º Fórum de Mobilidade abre a 
‘Semana de Trânsito’ 

CORREIO SERRANO

Fórum

Capacitação

Pare e siga

Conselho

Novo nome

Chamamento

A Prefeitura de 
Nova Friburgo, por 
meio da Secreta-
ria de Segurança e 
Ordem Pública, pu-
blicou no Diário Ofi-
cial desta terça-feira 
(09), um Chama-
mento Público para 
interessados em 
atuar no comércio 
eventual durante a co-
memoração do Dia do Servidor Público. Serão disponibi-
lizados três pontos para Food Trucks, destinados à venda 
de alimentos, bebidas não alcoólicas e cervejas industriais, 
além de um ponto específico para Cerveja Artesanal.

Areal sediou, nesta terça-
-feira (09), o Fórum de De-
senvolvimento Econômi-
co da Região Centro-Sul 
Fluminense, realizado 
no CIAFETE. O encontro, 
uma iniciativa da Prefei-
tura de Areal em parceria 
com ADR Lider Centro 
Sul, CODIN e SEBRAE,

A Defesa Civil de Nova Fri-
burgo realizará nesta sex-
ta-feira (12), uma capaci-
tação para os agentes do 
Nupdec. A ação será real-
ziada na Escola Municipal 
Ernesto de Souza Cardi-
not, às 19h com noções de 
defesa civil, percepção e 
mapeamento de risco.

A Águas da Imperatriz 
iniciou nesta quarta (10), 
obras de instalação da 
rede coletora de esgoto 
nas ruas João da Costa e 
Sloper, no bairro Alto, em 
direção à Avenida Oliveira 
Botelho. Até sexta (12), o 
trânsito no local funciona 

no sistema “Pare e siga”. 
As intervenções fazem 
parte de um cronograma 
que contempla outras 
cinco ruas da região, com 
previsão de duração de 
quatro meses. Os traba-
lhos acontecem das 7h às 
17h.

Seguem abertas até o dia 
25 de setembro, as ins-
crições para o Conselho 
Municipal dos Direitos da 
Pessoa Idosa de Guapi-
mirim. O edital completo 
com o regulamento de 
inscrição está disponível 
no site oficial do municí-
pio.

A Prefeitura de Sumidou-
ro anunciou mudança na 
Secretaria de Saúde. Fabí-
ola Garcia Barbeto assu-
me o comando da pasta. 
Ela foi anunciada pelas re-
des sociais, cuja a secretá-
ria se apresentou e disse 
que dará continuidade ao 
trabalho.

Arquivo Correio da Manhã

Medida foi publicada no DO

Vereador de Friburgo 
envia dossiê ao 

Ministério da Saúde
Parlamentar solicita uma auditoria no hospital Raul Sertã

Por Redação 

Um dossiê, com 37 páginas, apon-
tando possíveis irregularidades na saúde 
pública de Nova Friburgo, inclusive de 
má uso dos recursos federais e proble-
mas no Hospital Raul Sertã, principal e 
maior hospital de Nova Friburgo, foi en-
tregue ao ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha. No documento, elaborado pelo 
vereador Marcos Marins, o parlamentar 
solicita uma auditoria por parte do De-
partamento Nacional de Auditoria do 
SUS (DENASUS).

A representação formal relata graves 
problemas que estariam ocorrendo na 
saúde do município e aponta a necessi-
dade de intervenção urgente por parte 
do Ministério da Saúde. Entre as ques-
tões apontadas pelo dossiê, estão falhas 
estruturais, a má gestão de recursos pú-
blicos, ausência de dados oficiais e viola-
ções à legislação orçamentária que com-
prometem diretamente a efetividade do 
Sistema Único de Saúde (SUS).

O parlamentar destacou principal-
mente a situação do Hospital Munici-
pal Raul Sertã, que o principal hospital 
do município, e que deveria atuar como 
polo de referência para urgência e emer-
gência para pelo menos oito municípios 
vizinhos. “Contudo, a realidade é de 
um colapso funcional e estrutural crô-
nico”, aponta o documento. “O dossiê 
foi integralmente elaborado pelo meu 
gabinete, a partir das inúmeras denún-
cias, reclamações e documentos recebi-
dos desde o início do mandato acerca 
das graves irregularidades na gestão da 
saúde pública em Nova Friburgo. Des-
de então, temos reunido e sistematizado 
indícios contundentes de má gestão dos 
recursos do SUS, omissão de dados ofi-
ciais, descumprimento de normativas 
e precarização progressiva dos serviços 
essenciais”, explicou Marcos Marins.

Além da instauração imediata de 
uma auditoria técnica pelo DENASUS 
no Fundo Municipal de Saúde e na Se-
cretaria Municipal de Saúde de Nova 
Friburgo, o vereador solicita que o Mi-
nistério da Saúde também verifique a 
veracidade dos dados e a transparência 
da gestão; apure a conformidade das 
informações sobre produção hospitalar 
(internações, óbitos, cirurgias), taxas 
de mortalidade e outros indicadores as-
sistenciais enviados pelo Município aos 
sistemas federais (SIH/SUS, DATA-
SUS), ; faça uma auditoria para apurar 
a regularidade na aplicação dos recur-
sos federais do SUS afim de verificar 
possíveis desvios de finalidade, como o 
remanejamento ilegal de R$ 9 milhões 
do fundo para a Secretaria de Turismo; 
avalie a conformidade da gestão hospi-
talar com as normas do SUS e a legisla-
ção sanitária, investigando as causas das 
falhas estruturais, do desabastecimento 
crônico de insumos e medicamentos no 
Hospital Municipal Raul Sertã e de-
mais unidades da rede; analise a inte-

gridade dos processos de contratação e 
a lisura na prestação de serviços de saú-
de, fiscalizando a execução de contratos 
estratégicos.

Segundo o vereador, a proposta é evi-
denciar que não se trata de casos isolados, 
mas de um conjunto robusto de falhas 
estruturais, administrativas e operacio-
nais que, somadas, apontam para um ce-
nário de colapso. “Diante da inércia do 
Poder Executivo e da ausência de respos-
ta institucional efetiva, solicitamos, dire-
tamente ao Ministro da Saúde, a atuação 
do Departamento Nacional de Audito-
ria do SUS (DENASUS), para que seja 
realizada auditoria técnica e rigorosa na 
rede municipal de saúde”, ressaltou.

Principais pontos  
da denúncia

Sucateamento do Raul Sertã
Falta de estrutura física; mobiliário 

precário; situação precária da cozinha; 
descarte inadequado de resíduos quími-
cos do setor de raio-x, desabastecimento 
de insumos e medicamentos.

Gastos milionários
O documento aponta que as cozinhas 

do Hospital Raul Sertã e da Maternidade 
Dr. Mário Dutra de Castro permanecem 
com obras inacabadas e, devido a isso, 
os gastos com a alimentação são milio-
nários. “ Entre 2023 e 2025, a prefeitura 
firmou 14 contratos para fornecimento 
de alimentação transportada (quenti-
nhas), totalizando R$ 35.937.953,76. 
Desse valor, R$ 26,9 milhões foram para 
o Hospital Raul Sertã e R$ 9 milhões 
para a Maternidade”, aponta o relatório.

Desvio de recursos
Em 27 de fevereiro de 2025, o De-

creto nº 3.411/2025, autorizou o rema-
nejamento de R$ 9 milhões do Fundo 
Municipal de Saúde - especificamente da 
dotação orçamentária destinada ao cum-
primento de demandas judiciais relativas 
à assistência hospitalar e ambulatorial — 
para a Secretaria Municipal de Turismo, 
com o objetivo de custear a realização de 
festivais, shows, encontros, desfiles, fes-
tas e atividades carnavalescas.

Escândalo na farmácia
Em abril de 2025, um servidor con-

tratado em 2022, que atuava no setor de 
Farmácia do Hospital Municipal Raul 
Sertã, foi preso em flagrante durante 
uma operação policial que investigava 
fraudes com cartões de vale-transpor-
te. Na residência do suspeito, a polícia 
apreendeu mais de 500 medicamentos 
de uso controlado, além de receitas e ca-
rimbos médicos falsificados. O servidor 
foi afastado.

Mais de 2,5 mil aguardam atendi-
mento cardiológico

Segundo o dossiê, em maio de 2025, 
o Ministério Público (MPRJ) apontou 
que mais de 2.500 pacientes aguardavam 
por consulta com cardiologista e outros 
2 mil estavam na fila para exames como 

ecodoppler, holter, ecocardiograma, an-
giotomografia e cintilografia do mio-
cárdio. A omissão da gestão municipal 
levou à assinatura de um Termo de Ajus-
tamento de Conduta (TAC) em agosto 
de 2025, que obriga a prefeitura a zerar a 
fila em 120 dias, sob pena de multa diá-
ria de R$ 10 mil.

Falhas na atenção básica
O programa Estratégia Saúde da 

Família (ESF) do município possui co-
bertura inferior a 47% da população 
(porcentagem referente a 2024), índice 
considerado insuficiente. A consequên-
cia direta é o agravamento de quadros 
clínicos que poderiam ter sido evitados, 
o que alimenta o ciclo de sobrecarga dos 
hospitais.

Judicialização da saúde
Segundo dados do Tribunal de Justiça 

do Rio de Janeiro (TJRJ), Nova Fribur-
go foi, em 2024, o segundo município 
do estado com o maior número de ações 
judiciais na área da saúde, totalizando 
865 novos processos. A cidade ficou 
atrás apenas da capital, Rio de Janeiro, 
e superou municípios muito mais popu-
losos, como Niterói e São Gonçalo. As 
principais causas das ações judiciais são a 
busca por fornecimento de medicamen-
tos, realização de cirurgias, marcação de 
exames especializados e internações em 
UTI/CTI.

Ineficiência da  
Central de Regulação

Números consolidados do período 
de 2016 a junho de 2025 revelam um 
sistema paralisado: a. De um total de 
150.321 solicitações de exames, consul-
tas e procedimentos, 75.032 (ou 50%) 
continuam pendentes. Apenas 6.406 so-
licitações (6,6% do total) foram efetiva-
mente autorizadas, um número inferior 
ao de solicitações canceladas (8.047) ou 
devolvidas (8.725). A maior parte das 
pendências se concentra em casos clas-
sificados como “não urgentes” (29.448), 
que, com a demora, tendem a se agravar, 
aumentando a pressão sobre a já sobre-
carregada rede hospitalar.

Alta ocupação hospitalar
O relatório quadrimestral do Hos-

pital Municipal Raul Sertã apontou 
que a unidade opera sistematicamente 
acima do limite técnico de 85% de ocu-
pação, colocando em risco a segurança 
assistencial: • Clínica Médica: média 
de 98,27%, com picos de 99,13%; • 
Clínica Médica 2: média de 92,68%; • 
Clínica Cirúrgica: chegou a 98,73%; • 
Unidade Coronária: média de 99,5%; • 
CTI (UTI): média de 98,1%, inviabili-
zando internações emergenciais.

O Correio Serrano entrou em con-
tato com a Secretaria de Saúde de Nova 
Friburgo questionando os problemas 
apresentados pelo parlamentar no dos-
siê, mas não obtivemos retorno.

Divulgação/Secretaria Municipal de Saúde

Vereador pede uma auditoria por parte do Departamento Nacional de Auditoria do SUS
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